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Relatório completo da estrutura de gerenciamento de risco operacional do Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil (Sicoob)
Ano 2014
Módulo I – Apresentação 
1. Com a finalidade de promover a harmonização, a integração e a racionalização de processos e, baseando-se no princípio de organização sistêmica, a estrutura centralizada de gerenciamento do risco operacional do Sicoob está sendo implantada no Sicoob, por intermédio do Sicoob Confederação.

2. A alocação racionalizada de recursos, a definição de responsabilidades e processos integrados e amparados nas melhores práticas de gerenciamento de riscos conferirão, com efeitos de curto prazo, mais transparência, eficácia e tempestividade às atividades das entidades do Sicoob.

3. No Sicoob, as estruturas centralizadas de gerenciamento de riscos são compatíveis com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, e são proporcionais à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sistema.

4. 
A implantação das estruturas centralizadas não desonera as entidades do Sicoob de suas responsabilidades pela gestão de riscos, na forma da regulamentação aplicável.
5. O Conselho de Administração da CECM dos Empregados do Grupo CVRD e Entidades Vinculadas Ltda é responsável pelas informações divulgadas neste relatório.          

Módulo II – Gerenciamento do risco operacional 

1. Política Institucional de Risco Operacional do Sicoob

1.1 A Política Institucional de Risco Operacional, aprovada no âmbito do Conselho de Administração (ou, na ausência deste, da Diretoria) das entidades do Sicoob, visa a estabelecer diretrizes e responsabilidades aplicáveis ao gerenciamento do risco operacional. 

1.2 As entidades do Sicoob, representadas no Comitê de Controle Interno e Risco Operacional, acompanham sistematicamente a aplicação da Política Institucional.
2. Estrutura de gerenciamento do risco operacional

2.1 O gerenciamento de risco operacional do Sicoob é realizado de forma centralizada pela Confederação Nacional das Cooperativas do Sicoob Ltda. (Sicoob Confederação), com amparo no art. 12 da Lei Complementar 130/2009 e no art. 11 da Resolução CMN 3.721/2009. 

2.2 A estrutura centralizada de gerenciamento do risco operacional do Sicoob prevê:

a) validar os sistemas, modelos e procedimentos internos adequadamente;

b) realizar procedimentos para identificação, avaliação, monitoramento, controle e mitigação do risco operacional;

c) documentar e armazenar e informações referentes às perdas associadas ao risco operacional;

d) prover informações gerenciais periódicas para as entidades do Sistema; 

e) realizar testes de avaliação dos sistemas de controle de riscos operacionais implementados;

f) elaborar relatórios que permitam a identificação e correção tempestiva das deficiências de controle e de gerenciamento do risco operacional; 

g) elaborar  plano de contingência contendo as estratégias a serem adotadas para assegurar condições de continuidade das atividades e para limitar graves perdas decorrentes do risco operacional. 

2.3 Os sistemas, modelos e procedimentos aplicáveis ao gerenciamento do risco operacional são avaliados anualmente pela Auditoria Interna. 

2.4 Os resultados apresentados nos relatórios de auditoria interna e externa são utilizados para corrigir, adaptar, promover melhorias ou reformulações no gerenciamento do risco operacional.

3. Metodologia

3.1 O gerenciamento do risco operacional das cooperativas do Sicoob é realizado por meio do preenchimento do instrumento denominado Lista de Verificação de Conformidade (LVC), elaborado com base na metodologia Control Self Assessment (CSA). 
3.2 O uso da Lista de Verificação de Conformidade (LVC) objetiva identificar situações de risco de não conformidade, que serão cadastradas no Sistema de Controles Internos e Riscos Operacionais (Scir).

3.3 As informações cadastradas no Sistema de Controles Internos e Riscos Operacionais (Scir) são mantidas em banco de dados fornecido pelo Sicoob Confederação.  

3.4 A documentação referente às perdas associadas ao risco operacional é mantida em cada entidade do Sicoob, sob a supervisão da cooperativa central (no caso de cooperativa singular) e do Sicoob Confederação (no caso de cooperativa central e do Bancoob).

3.5 O sistema operacional utilizado pelas entidades do Sicoob é o Sistema de Informática do Sicoob (Sisbr), o qual é dotado de estratégia de contingência definida pelo Sicoob Confederação.
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Resumo da descrição da estrutura de gerenciamento de risco operacional do Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil – Sicoob

Ano ____
1. 
O gerenciamento do risco operacional do Sicoob CECM dos Empregados do Grupo CVRD e Entidades Vinculadas Ltda  objetiva garantir a aderência às normas vigentes e minimizar o risco operacional, por meio da adoção de boas práticas de gestão de riscos, na forma instruída na Resolução CMN 3.380/2006.

2. 
Conforme preceitua o artigo 11 da Resolução CMN 3.721/2009, o Sicoob CECM dos Empregados do Grupo CVRD e Entidades Vinculadas Ltda  aderiu à estrutura única de gestão do risco operacional do Sicoob, centralizada na Confederação Nacional das Cooperativas do Sicoob Ltda. (Sicoob Confederação), a qual encontra-se evidenciada em relatório disponível no sítio www.sicoob.com.br.

3. O processo de gerenciamento do risco operacional está estruturado com base no preenchimento de Listas de Verificação de Conformidade (LVC), baseadas na metodologia Controll Self Assessment (CSA), processo por meio do qual, sob a responsabilidade da Diretoria Executiva e a coordenação do Agente de Controles Internos e Riscos (ACIR), são identificadas situações de risco que são avaliadas quanto ao impacto e à probabilidade de ocorrência, de forma padronizada. 
4. Para as situações de risco identificadas são estabelecidos planos de ação, com a aprovação da Diretoria Executiva, que são registrados em sistema próprio para acompanhamento pelo Agente de Controles Internos e Riscos (ACIR).

5. Da mesma forma, as perdas operacionais têm as causas e as ações de mitigação identificadas, sendo que as informações devem ser devidamente registradas em sistema informatizado, para acompanhamento pelo Agente de Controles Internos e Riscos (ACIR).

6. Não obstante a centralização do gerenciamento do risco operacional, o Sicoob CECM dos Empregados do Grupo CVRD e Entidades Vinculadas Ltda possui estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e serviços oferecidos e é proporcional à dimensão da exposição ao risco operacional.
7. O Conselho de Administração da CECM dos Empregados do Grupo CVRD e Entidades Vinculadas Ltda é responsável pelas informações divulgadas neste relatório.          
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	Processo: _______________ (inserir a descrição do processo analisado)
	Sim
	Não

	Existe probabilidade de acontecer fraude(s) interna(s) no processo?
	Sim
	

	Existe probabilidade de acontecer fraude(s) externa(s) no processo (ou na atividade)? 
	Sim
	

	Existe probabilidade de ocorrer o não cumprimento de leis e normas trabalhistas, e/ou falha de segurança do local de trabalho no processo (ou na atividade)?
	
	Não


	Existe probabilidade de descumprimento de leis e normas de proteção ao Associado/cliente a produtos e serviços no processo (ou na atividade)?
	
	Não

	Existe probabilidade de acontecer danos a ativos físicos próprios ou em uso pela cooperativa?
	Sim
	

	Existe probabilidade de acontecer interrupção das atividades da cooperativa por falta ou insuficiência de controles?
	
	Não

	Existe probabilidade de acontecer falhas em sistemas de tecnologia da informação?
	Sim
	

	Existe probabilidade de acontecer falhas na execução, de cumprimento de prazos e de gerenciamento na instituição?
	
	Não
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	Comunicação de Perda Operacional

	Para uso da Área de Risco Operacional                                    Número de Identificação
	4230

	

	Identificação

	Nome do responsável pelo processo (Superintendente ou Gerente):

     José Roberto Menegardo
	Data da comunicação:

     /     /     

	Diretoria/Superintendência:

     Presidência
	
	Nome do Processo (de acordo com o MPI da área):

     

	

	Risco Operacional por Evento/Subevento
	Valor (R$)
	Datas

	
	Efetivo1
	Estimado2
	Ocorrência3
	Identificação4
	Contabilização5

	1. Fraudes internas

	 FORMCHECKBOX 

Fraude
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Roubo
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Latrocínio
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Furto
	     
	     
	     
	     
	     

	2. Fraudes externas

	 FORMCHECKBOX 

Fraude
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Roubo
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Latrocínio
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Furto
	     
	     
	     
	     
	     

	3. Demandas trabalhistas e/ou segurança deficiente no ambiente de trabalho

	 FORMCHECKBOX 

Demandas trabalhistas
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Acidentes com empregados
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Acidentes com não-empregados
	     
	     
	     
	     
	     

	4. Práticas inadequadas relativas a clientes, produtos e/ou serviços

	 FORMCHECKBOX 

Não observação de leis, normas, políticas e boas práticas
	     
	     
	     
	     
	     

	5. Danos a ativos físicos

	 FORMCHECKBOX 

Danos causados por acidentes naturais
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Danos causados por pessoas
	     
	     
	     
	     
	     

	6. Interrupção das atividades da instituição

	 FORMCHECKBOX 

Insuficiência de pessoas
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Insuficiência de infraestrutura
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Insuficiência de sistemas, equipamentos e materiais
	     
	     
	     
	     
	     

	7. Falhas em sistemas de TI

	 FORMCHECKBOX 

Falhas de implementação 
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Falhas de definição de regras de  negócio
	     
	     
	     
	     
	     

	8. Falhas de gerenciamento, execução de atividades e cumprimento de prazos

	

	 FORMCHECKBOX 

Falhas de gerenciamento
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Falhas de execução de atividades
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Falhas de cumprimento de prazo
	     
	     
	     
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Falhas multi-institucionais (Teoria da Aparência)
	     
	     
	     
	     
	     

	

	Notas de esclarecimento

	1. Valor efetivo é o valor exato do desembolso resultante de multa(s), subtração de patrimônio, indenizações, ressarcimentos pagos administrativamente ou judicialmente seja por perda total ou parcial do ativo pago pelo Sicoob Confederação;

2. Valor estimado é o valor aproximado, em reais, resultante de uma avaliação prospectiva da perda com base nos dados disponíveis, que deve ser realizada quando não for possível a definição do valor efetivo;

3. Data de ocorrência é a data que aconteceu efetivamente à perda;

4. Data de identificação é a data na qual foi constatada a perda pela área;

5. Data da contabilização é a data que foi registrada a perda pela Controladoria.

	Detalhamento da perda e ações para tratamento da perda

	Descrição da perda comunicada (o quê ocorreu?):

     

	Causa(s) da perda (por que ocorreu?):

     

	Descrição do(s) controle(s) já existente:

     

	Descrição do(s) novo(s) controle(s) (como evitar a perda?):

     


Data para implementação ou implantação do novo controle?

     /     /     

	Observações: 
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	Comunicação de Recuperação
de Perda Operacional

	Para uso da Área de Risco Operacional
Número de Identificação
	4230


	Identificação

	Nome do responsável pelo processo (Superintendente ou Gerente):

Jose Roberto Menegardo
	Data da comunicação:

     /     /     

	Diretoria/Superintendência:

Presidencia
	Gerência:

     
	Nome do Processo (de acordo com o MPI da área):

     


	Risco Operacional por Evento/Subevento
	Valor Recuperado1 (R$)
	Data da Recuperação2

	9. Fraudes internas

	 FORMCHECKBOX 

Fraude
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Roubo
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Latrocínio
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Furto
	     
	     

	10. Fraudes externas

	 FORMCHECKBOX 

Fraude
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Roubo
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Latrocínio
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Furto
	     
	     

	11. Demandas trabalhistas e/ou segurança deficiente no ambiente de trabalho

	 FORMCHECKBOX 

Demandas trabalhistas
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Acidentes com empregados
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Acidentes com não-empregados
	     
	     

	12. Práticas inadequadas relativas a clientes, produtos e/ou serviços

	 FORMCHECKBOX 

Não observação de leis, normas, políticas e boas práticas
	     
	     

	13. Danos a ativos físicos

	 FORMCHECKBOX 

Danos causados por acidentes naturais
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Danos causados por pessoas
	     
	     

	14. Interrupção das atividades da instituição

	 FORMCHECKBOX 

Insuficiência de pessoas
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Insuficiência de infraestrutura
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Insuficiência de sistemas, equipamentos e materiais
	     
	     

	15. Falhas em sistemas de TI

	 FORMCHECKBOX 

Falhas de implementação 
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Falhas de definição de regras de negócio
	     
	     

	16. Falhas de gerenciamento, execução de atividades e cumprimento de prazos

	 FORMCHECKBOX 

Falhas de gerenciamento
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Falhas de procedimentos de execução
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	 FORMCHECKBOX 

Falhas de cumprimento de prazo
	     
	     

	 FORMCHECKBOX 

Falhas multi-institucionais (Teoria da Aparência)
	     
	     


	Notas de esclarecimento

	6. Valor Recuperado é a quantia em que o Banco recuperou de alguma perda comunicada;

7. Data da Recuperação é a quando o Banco efetivamente incorporou o Valor Recuperado.


	Assinatura e carimbo do responsável pelas informações contidas neste formulário

	         /          /                . 
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